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ANA 

não há 

palavras para serem ditas 

nem gestos 

que denunciem qualquer lirismo 

não há 

beijos para serem acordados 

nem olhares 

para o álbum de recordações 

não há 

desejos para serem entregues 

nem adeuses 

não ensaiados 

Há, sim, 

prenúncio de chuva nas nuvens 
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